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			Capítulo 1

			 

			Viajara até Toronto para encontrar um homem, mas não podia ser aquele.

			«Bolas! Aquele não, por favor», pensou.

			Mesmo assim, Rose foi incapaz de deixar de olhar para ele, atordoada, tal como todas as outras mulheres que estavam na sala.

			Tratava-se de um indivíduo alto e forte, com as maçãs do rosto bem marcadas, nariz longo e retilíneo, lábios carnudos e olhos profundos, da cor da noite. A expressão de aborrecimento que tinha só servia para exaltar a sua beleza masculina. Era inegável que a genética o favorecera. Media mais de um metro e noventa, e usava um fato escuro, de corte caro, que lhe marcava o corpo musculado e fez com que Rose pensasse em como um corpo masculino era diferente de um feminino.

			Também não era preciso que ninguém lho recordasse, mas aquele homem parecia estar ali para isso.

			Havia outros homens, igualmente de fato, que também eram muito bonitos. Um deles sorria para as câmaras, enquanto outro parecia ser mais tímido e, no geral, falavam entre eles.

			Rose apercebeu-se de que estava a corar e decidiu que não era o melhor momento para ter um ataque de nervos. Sabia no que estava a meter-se, desde que vira na imprensa que os Lobos iam estar em Toronto. Era uma notícia tão importante, que tinha destaque nas páginas de desporto. Todas as mulheres falavam do mesmo e não era precisamente porque o seu tema preferido era o desporto, mas porque aquela equipa era digna de menção, pela beleza dos seus membros. Todas as mulheres, em qualquer parte do mundo, gostavam de um homem bonito, com um corpo incrível.

			E os Lobos tinham tudo isso. Todos eles tinham olhos melancólicos, maçãs do rosto salientes e o seu sotaque russo tornava-os ainda mais atraentes.

			Rose costumava acreditar que sabia perfeitamente o que interessava às mulheres. Gostava de pensar que era uma perita. Ela e o banco que lhe concedera o empréstimo para a hipoteca dependiam disso.

			Queria demonstrar ao mundo ou, possivelmente, só à cidade de Toronto, que sabia o que as mulheres procuravam num homem e como consegui-lo.

			A única coisa errada era que não reparara naquele homem. Estava a falar em voz baixa com o tipo que tinha ao lado, mas não parava de passear o olhar pela sala. Estava aborrecido e de mau humor.

			«Prestes a rebentar», decidiu Rose, abanando-se com o programa que a rapariga da porta lhe dera.

			Pelos vistos, todos os jornalistas da cidade estavam ali, para saber o que aqueles desportistas tinham a dizer, apesar de parecerem incomodados por usarem fato. A seleção russa de hóquei no gelo era a melhor do mundo e aquela equipa siberiana tinha todo o estilo do seu proprietário, Yuri Kuragin, um homem muito rico e igualmente famoso. Ao lado dele estava o antigo selecionador nacional, mas não os jogadores gémeos que uma equipa canadiana queria contratar. Dos Lobos tinham saído as melhores estrelas russas daquele desporto.

			Rose importava-se pouco com isso, tal como todas as outras jornalistas presentes na sala. O que importava era que aqueles homens eram realmente bonitos. Aquela conferência de imprensa não tinha nada a ver com o desporto e tudo a ver com o sexo, porque o sexo era o que mais vendia.

			As mulheres estavam loucas por eles e os homens queriam parecer-se com eles. Rose estava especialmente interessada em fazer com que alguns daqueles jogadores fizessem publicidade à sua agência matrimonial. Seria uma publicidade maravilhosa e devia consegui-la de graça, porque não tinha dinheiro para pagar. Portanto, decidira recorrer a todos os seus encantos, que não lhe faltavam.

			Por isso, não pedira diretamente à direção da equipa o que queria e decidira arranjar-se sozinha. Agora, no entanto, compreendia que o senhor Yuri Kuragin não era um homem de trato fácil.

			Rose nunca vira um homem que precisasse menos dos serviços de uma agência matrimonial, pois tinha o corpo de um desportista e tudo nele transmitia autoridade e poder. Não tinham de lhe dizer quem era. Sim, estava bem claro que aquele era o tipo de homem que ia dar-lhe problemas.

			Mas o pai não a educara para desistir. Era por isso que estava ali, no meio de todos os meios de comunicação de Toronto, no Hotel Dorrington, muito nervosa.

			Estavam a fazer perguntas em russo e em inglês ao senhor Kuragin e, embora Rose não entendesse muito do que estavam a dizer-lhe, ouvia tudo de que estavam a falar. Como queria vê-lo bem, ficou de lado e tentou passar entre os jornalistas.

			– Desculpe, lamento, só um segundo... Lamento.

			Aquilo não era estritamente necessário. De facto, dava-lhe mais jeito permanecer invisível, mas não conseguira evitar a tentação de o ver de perto.

			E agora, tinha uma bela vista.

			Embora, não lhe servisse de nada, pois era impossível aproximar-se realmente daquele homem.

			De repente, apercebeu-se de que o senhor Kuragin deixara de falar e estava a olhar para ela. Aqueles olhos, profundos e intensos, estavam fixos nela.

			Rose sentiu falta de ar.

			O senhor Kuragin virou-se completamente para ela. Foi então que Rose percebeu o que acontecera. Ao abrir caminho entre os jornalistas, avançara para ele, apenas um passo, mas fora mais do que o suficiente para reparar nela.

			Também mais do que o suficiente para pisar o sapato da mulher que estava à frente dela, que se virou e lhe disse algo num tom grosseiro. Depois, o coordenador da conferência de imprensa olhou para ela.

			– Em inglês? – perguntou ele.

			Depois, entregaram-lhe um microfone. Rose encarou-o e baixou o olhar. Quando voltou a erguer o olhar, encontrou novamente os olhos dele, que a observava de uma maneira inequívoca.

			Porque olhava para ela assim?

			«Tenho de fazer uma pergunta. Ele quer que eu lhe faça uma pergunta», pensou.

			Rose sentiu a garganta seca. Mesmo assim, passou a língua pelo lábio inferior e conseguiu que a voz saísse.

			– É casado? – perguntou, com o seu sotaque do Texas.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Yuri não gostava muito dos meios de comunicação social, mas sabia como lidar com eles. Sabia que, de vez em quando, era preciso falar com deles, sabia que a publicidade era sempre boa e, sobretudo, sabia como não dizer nada.

			Às vezes, conseguia travar um pouco o impacto das declarações da sua última namorada, que andava sempre a falar das supostas orgias que organizavam no iate dele. A última coisa que inventara fora que, na festa do seu vigésimo oitavo aniversário, atuara uma bailarina que se despira dentro de uma banheira de champanhe. Mesmo que fosse verdade, não gostava de ver a sua vida publicada nas capas das revistas e saber que constituía um entretenimento para os outros.

			A única coisa positiva de estar tão exposto à opinião pública era que a equipa beneficiava com isso e Yuri estava disposto, de vez em quando, a fazer aquele sacrifício pelo treinador e pelos jogadores.

			Ia ser uma pequena conferência de imprensa, antes de se irem embora, mas ele estava a pensar noutra coisa. Passara a manhã com os seus advogados, para tirar dois dos seus melhores jogadores da prisão. Naquele momento, estavam no quarto do hotel porque não confiava neles e não queria deixá-los sozinhos, mas era apenas uma questão de tempo até descobrirem a história.

			E, de repente, vira-a.

			Aquela rapariga olhara para ele com descaramento e, nos seus olhos, Yuri vira o que queria, pois estavam totalmente abertos. Yuri vira uma cama desfeita e uma mulher nua deitada nela, quente e húmida, à espera dele.

			Sim, à espera dele.

			Aquilo fora mais do que suficiente para que deixasse de pensar na equipa.

			Olhos grandes, azuis, faces rosadas e lábios carnudos e rosados, que pareciam estar sempre sorridentes. Tinha catalogado todos os seus atributos e dera por si a sorrir-lhe também, coisa de que gostara, pois até àquele momento, não tivera um único motivo para sorrir.

			As coisas tinham acabado de mudar.

			Yuri ergueu-se um pouco na poltrona e deitou os ombros para trás, de propósito. Pensou que aquela mulher era um anjo e achou graça à sua própria suscetibilidade. O corpo dela fazia-o pensar no das virgens do Renascimento.

			Sim, era uma rapariga realmente bonita.

			Consciente de que tinha toda a atenção dela, de que a conferência de imprensa já não importava nada, Yuri pedira-lhe para fazer uma pergunta. Ao ver que não sabia o que dizer, pensara em pedir a outra pessoa mas, então, a deusa morena humedecera os lábios, abrira a boca e perguntara a única coisa que todos sabiam.

			Todos sabiam que era solteiro.

			A namorada da festa da bailarina nua, na banheira de champanhe, fizera com que todos descobrissem.

			Enquanto todos os presentes riam, a rapariga olhou para ele.

			Ser tão rico e tão bonito dera a Yuri os privilégios das estrelas de rock no que se referia a mulheres. Para dizer a verdade, já não se deixava levar com tanta facilidade, mas ela não tinha de o saber. Por um instante, brincou com a fantasia de fazer com que a levassem para a sua suíte. Uma vez lá, iria pô-la de joelhos, deslizaria as mãos entre os cabelos dela e obrigá-la-ia a...

			Perdera a cabeça.

			Fizeram-lhe outra pergunta. Naquela ocasião, tratava-se de algo que tinha de a ver com a seleção nacional. Podia responder àquele tipo de perguntas de olhos fechados. Ainda bem, porque a morena de olhos azuis estava a avançar para a primeira fila e Yuri não conseguia pensar noutra coisa.

			Era frontal, disso não havia dúvida. Yuri observou como um membro da sua equipa de segurança tentava intercetá-la e como ela o enfrentava.

			Quando um dos melhores repórteres do Moscow Times fez uma pergunta sobre os rumores segundo os quais Sasha Rykov iria mudar para uma equipa canadiana, Yuri voltou a concentrar-se na imprensa e achou que era uma sorte que lhe perguntassem por Rykov. Enquanto conseguisse fazer com que os jornalistas se concentrassem naquele assunto, não reparariam na ausência de dois dos seus melhores jogadores.

			O treinador, Anatole Medvedev, respondeu à pergunta seguinte e, um momento depois, a conferência de imprensa chegou ao fim. Era o momento de cumprimentar os patrocinadores. Havia muitos jornalistas na sala e Yuri pensou que devia ter muito cuidado com os rapazes. Alguns eram muito jovens e ainda não sabiam como os jornalistas eram perigosos. A última coisa que lhe interessava naquele momento era que falassem com a imprensa.

			A morena de olhos azuis desaparecera e, com ela, a sua fantasia sexual.

			 

			 

			Rose estava nervosa, depois do encontro que tivera com o chefe dos Lobos, mas não se amedrontou. Olhou à sua volta, consciente de que, quanto mais depressa o fizesse, melhor. A única coisa de que precisava era de dois voluntários.

			Pensou que ainda estava a tempo de se ir embora, de voltar para casa e esquecer a publicidade. Era incómodo que alguém pudesse considerar o seu comportamento pouco ético, mas devia fazê-lo. Não só pela sua empresa, mas também pelo albergue para mulheres onde trabalhava como voluntária e onde esperava deixar algo mais do que os seus conselhos profissionais. Se a sua empresa, Encontro com o Destino, tivesse tanto êxito como esperava, no fim do ano, quando vencesse o arrendamento do edifício em que se encontrava o albergue, poderiam mudar-se para um sítio maior e melhor.

			Era impossível conseguir por meios normais e éticos que aqueles jogadores a ajudassem. Tinha tentado e não tinham feito caso.

			Além disso, o que ia fazer também tinha uma repercussão pessoal importante, pois iria afetar a sua autoestima. Se fosse capaz de o fazer, se fosse capaz de conseguir que toda a equipa russa de hóquei no gelo a ajudasse, graças aos seus encantos, poderia encerrar finalmente aquele assunto do passado. Já estava farta de continuar a ser aquela rapariga humilhada, que fugira de Houston há dois anos.

			Viu alguns membros da equipa, que não falavam com ninguém. Estavam a beber um copo de vinho. Era evidente que não falavam inglês, portanto, não serviam. O que Rose estava à procura era de homens seguros de si ou até arrogantes. Sim, esse era o perfil dos homens de que precisava para vender a sua ideia.

			Era absurdo, mas a natureza humana era assim. As pessoas nem sempre tinham aquilo que queriam. Um homem que tem o mundo a seus pés, que pode ter qualquer mulher e pode deixá-la a qualquer momento, não é um homem com quem se deva manter uma relação séria e duradoura. Certamente, não era o tipo de homem que Rose queria para ela, mas era perfeito para os seus fins publicitários.

			Rose apercebeu-se de que acabara de descrever Yuri Kuragin, mas não tencionava aproximar-se dele. Considerava-se uma mulher segura de si, mas também muito realista.

			O seu plano consistia em conseguir fazer com que alguns daqueles jogadores marcassem um encontro com duas raparigas, enviar uma câmara com eles e pedir um favor a um produtor da televisão local, que era amigo de uma amiga e lhe assegurara que, se conseguisse captar aquelas imagens, as emitiria.

			Agora, a única coisa que restava era encontrar esses dois espécimes fotogénicos e lançar o anzol para ver se o mordiam. A concorrência não era pouca, pois havia muitas mulheres bonitas, mas Rose sabia que atrair a atenção de um homem requeria mais confiança do que beleza.

			Pôs-se à frente de um jogador moreno que vira e que estava a sorrir para os jornalistas.

			– Oh, meu Deus, não se mexa! – exclamou, fazendo um ar de pânico, olhando para ele nos olhos e caindo de joelhos ao chão. – Perdi uma lente de contacto! – soluçou.

			O desportista apressou-se a ajoelhar-se também e a procurar no chão, mas perdeu mais tempo a reparar no decote da morena que estava à sua frente. Ao fim de alguns minutos a procurar e não encontrarem nada, ambos se levantaram novamente.

			– Rose.

			– Sasha.

			Rose sabia que havia algumas mulheres a olhar para ele. Isso fê-la ter a certeza de que escolhera bem. Agradeceu-lhe, olhando para ele nos olhos, porque sabia que os homens gostavam de mulheres seguras, comentou alguma coisa sobre a sua visão e perguntou se estava a gostar de Toronto.

			Não demorou mais do que alguns minutos a perceber os traços gerais: Entusiasta, simplório e menos seguro com as mulheres do que dava a entender o seu físico, mas tinha cara de anjo. Rose não teve dificuldade em escrever o seu número de telemóvel na palma da mão dele. Não lhe pareceu suficientemente inteligente para lhe dizer e o decorar. O mais certo era que não se lembrasse.

			Se lhe tivesse dado um cartão de visita, talvez tivesse sido demasiado sério e, certamente, tê-lo-ia atirado para o lixo. Tudo fazia parte do seu plano. Contudo, iria lembrar-se da rapariga que lhe escrevera o número de telefone, com caneta, na palma da mão.

			Ninguém esperava que uma jovenzinha pudesse criar a sua primeira empresa, baseando-se em algo tão básico como marcar encontros, mas Rose sabia que a sua juventude era uma vantagem. Aqueles homens não a viam como uma ameaça, mas como uma rapariga engraçada que não podia fazer-lhes mal. Fazia aquilo desde os oito anos e considerava-se uma perita. Era a sua arma secreta.

			Não tinha sido à toa que conseguira encontrar esposa para o pai e para dois dos seus quatro irmãos. Além disso, várias das suas amigas tinham casado com homens que Rose lhes apresentara.

			Agora, que o encontro era para ela, estava nervosa, mas obrigou-se a sorrir, apesar de os saltos a incomodarem e de o fato de lã ser demasiado quente. Cada vez que se aproximava uma cara nova, sentia que o coração começava a acelerar.

			Aquele dia era para a Encontro com o Destino mas, nos dias anteriores, enquanto traçava o seu plano, algo ganhara forma paralelamente. E agora estava muito presente. Para ser sincera consigo própria, o que estava a fazer era muito mais do que criar uma empresa. O plano que escolhera era muito temerário. Precisamente por isso, era o que tinha de fazer. Passara quatro anos a ser prudente, sob o olhar atento da família ambiciosa do noivo e onde é que isso a levara? De que lhe serviam os seus dotes, se continuava a ser solteira aos vinte e seis anos?

			Não, a próxima iria ser ela, pela empresa e, sobretudo, por si mesma e não ia deixar que as dúvidas a desviassem do seu caminho.

			Por enquanto, estava a correr tudo bem. Veria se, com um pouco de sorte, um dos rapazes a quem entregara o número de telefone lhe telefonava naquele mesmo dia. Então, poderia dar início ao seu plano.

			 

			 

			Yuri estava a observar a morena de olhos azuis. Cada vez que olhava para ela, via-a com um jogador diferente. O que quereria?

			Estava a despedir-se do diretor de um dos patrocinadores da equipa, quando ouviu um suave «Eh...». Mesmo sabendo que não devia, virou-se e fez um gesto ao membro da segurança que estava a impedir a passagem da morena.

			A rapariga esboçou um grande sorriso e Yuri reparou que, quando sorria, se desenhavam duas covinhas em ambos os lados da boca. Não esperava. O que esperava era que se aproximasse dele.

			Agora, via-a pela primeira vez dos pés à cabeça. Usava um casaco de lã, azul e preto, e uma saia a condizer que lhe chegava aos joelhos. Umas meias pretas cobriam-lhe as pernas compridas e bem torneadas, rematadas por sapatos azuis. Yuri sabia que aquela combinação era própria da moda retro que se usava.

			Tinha cabelo preto e usava-o preso, severamente, afastado da cara, o que fazia com que toda a atenção se fixasse nos seus olhos enormes, na sua boca luxuriosa, no seu nariz levemente arrebitado, nas suas faces redondas, tal como no queixo e nas curvas que havia um pouco mais abaixo.

			Certamente, aquela mulher tinha boas curvas e era uma mulher bonita.

			– Não respondeste à minha pergunta – disse ela, alegremente.

			Yuri sentiu-se a morrer.

			– Certamente, não sou tão solteiro como quererias, detka – respondeu.

			A morena aproximou-se dele.

			– Suponho que não queres falar agora – adiantou.

			De perto, não parecia tão segura de si como no princípio. Yuri olhou para ela e viu que desviava o olhar timidamente, mas a sua experiência com as mulheres indicou-lhe que era um gesto calculado. A morena voltou a olhar para ele e, com um brilho de determinação nos olhos, tirou uma caneta dourada da mala.

			– Posso dar-te o meu número de telemóvel?

			Yuri fez uma careta e virou-se, apesar de não querer. Era, sem dúvida, bonita e insistente.

			Para sua surpresa, sentiu a mão dela no braço. Se se tivesse tratado de um homem, o seu guarda-costas tê-lo-ia afastado. No entanto, com as mulheres, que o assediavam constantemente, comportavam-se de uma forma diferente. Quando aquilo acontecia, Yuri mostrava-se muito educado, mas distante, pois gostava de ser o predador.

			– Por favor – disse a morena, como se não estivesse a dirigir-se ao homem com quem todos queriam falar naquele dia, mas a um simples transeunte que encontrara na rua.

			Depois, puxou-lhe a mão e Yuri permitiu, pois sentia curiosidade.

			– Promete que não vais lavá-la – disse ela, enquanto lhe escrevia vários números na palma da mão.

			Yuri permitiu.

			– O meu nome é Rose Harkness – apresentou-se, com doçura e repentina sinceridade. – Tenho uma proposta de negócios para te fazer. Liga-me.

			Proposta de negócios? Agora chamavam-lhe assim?

			Yuri nem se incomodou em olhar para o número, mas reparou no traseiro que se afastava. Há um ano, possivelmente, teria aceitado a oferta e, mesmo agora, sentia-se tentado a aceitá-la, pois aquela mulher tinha tudo: Era bonita, tinha um bom corpo e era solteira, mas já não tinha aventuras de uma noite e não ia permitir que aquela morena fizesse estragos entre os rapazes, portanto, encolheu os ombros, piscou-lhe o olho e afastou-se.

			No elevador, falou com o treinador e com o chefe da segurança.

			– Expulsem aquela mulher do hotel. Está a tramar alguma coisa.

			 

			 

			«Correu tudo bem», pensou Rose.

			Conseguira falar, apesar de as suas cordas vocais lhe terem falhado, quando Yuri Kuragin olhara para ela. Aquele homem saía com supermodelos e atrizes, mulheres que não tinham de se preocupar com o peso. Sentira-se tão afetada, que nem sequer sabia como reagira. Mesmo assim, conseguira dar-lhe o seu número de telefone e não tinha a impressão de lhe ter parecido mal.

			Os jogadores tinham sido fáceis. Alguns deles tinham-se mostrado surpreendidos mas, em geral, tinham sido recetivos. Pareciam ser bons rapazes.

			Yuri Kuragin era diferente. Aproximara-se dele, muito segura de si, mas bastara que olhasse para ela para essa segurança a abandonar. Kuragin não iria participar na Encontro com o Destino. Rose sabia isso e, mesmo assim, aproximara-se dele. Fizera-o porque era uma mulher de sangue quente e não tinha conseguido resistir.

			Deixara-se levar e talvez não tivesse sido uma decisão muito inteligente. Estivera muito perto de estragar tudo e sabia perfeitamente porquê. Eram as malditas hormonas.

			Claro que, por outro lado, comportar-se de maneira temerária tinha uma beleza fora do comum. Aproximara-se dos jogadores por motivos profissionais, mas aproximara-se do grande chefe porque podia, porque a nova Rose era atrevida e valente.

			Confortavelmente sentada no bar do hotel, pôs o telemóvel em cima da mesa, onde o tivesse bem à vista. Para o caso de um jogador telefonar, quando ainda estivesse no hotel. Oxalá. Assim, poderiam manter a conversa em terreno neutro. Pediu um refresco e entreteve-se a tirar notas sobre como ia vender a Encontro com o Destino ao primeiro que telefonasse.

			Ao fim de alguns minutos, deu por si a fazer desenhos com a caneta e a recordar o sorriso de Yuri Kuragin. Sorrira-lhe como se fosse a única mulher presente. Media pelo menos um metro e noventa, pois mal lhe chegava ao queixo, apesar dos saltos altos. Quando o agarrara pelo braço, apercebera-se de como era forte. Os braços deviam ser o dobro dos dela. Já para não falar da palma da mão, grande e curtida. Os calos não encaixavam muito bem com a imagem que tinha dele, de milionário conquistador que saía com modelos, normalmente, loiras. Aquele corpo musculado não era o de um homem que estava sentado atrás de uma secretária, nem deitado durante todo o dia na coberta de um iate e também não parecia tê-lo conseguido no ginásio. Parecia ser um daqueles homens que exercitam o corpo na vida quotidiana.

			Rose pôs os cotovelos na mesa e apoiou o queixo nas mãos. Tinha todo o tempo do mundo pela frente, para recordar aquele corpo...

			– Desculpe, menina.

			Rose levantou o olhar e encontrou dois homens com o uniforme do hotel. Ao ouvir que lhe pediam para abandonar o recinto, não pôde esboçar um dos seus famosos sorrisos.

			– Como?

			– Viram-na a perseguir vários dos nossos hóspedes internacionais. O senhor Kuragin pediu, pessoalmente, que a mandássemos embora.

			Rose pestanejou.

			– Como? Porquê?

			Enquanto um dos homens pigarreava, Rose teve a sensação de que não ia gostar daquilo que ia ouvir.

			– Não é permitido levar a cabo atividades criminosas no hotel, senhora.

			Rose olhou para ele com a boca aberta.

			– Pensa que sou uma prostituta?

			Depois daquilo, não houve muito mais a dizer. Um segurança aproximou-se e acompanhou-a de uma maneira pouco delicada à saída.

			Começara a anoitecer. Enquanto se dirigia para onde deixara o carro, quatro quarteirões mais à frente, Rose tentou não considerar uma ofensa pessoal o que acontecera. Decidiu que tudo aquilo era uma questão profissional.

			«A sério?», pensou.

			Não, sabia que aquilo não era verdade. Sabia que a linha entre ser atrevida e comportar-se com demasiada ousadia era muito fina e, pelos vistos, exagerara.

			Enquanto acelerava o passo, soube que, pelos vistos, se excedera. Por vezes, quando as pessoas fazem coisas pela primeira vez, podem cometer erros. Certamente, não estava nos seus planos ser expulsa do hotel, por prostituição!

			Por outro lado, não se arrependia de se ter deixado levar e de ter agido, uma vez na vida, guiada pelo seu instinto. Claro que não. Ser muito prudente não a levara a lado nenhum.

			Além disso, para trabalhar no setor dos serviços era preciso suportar certas coisas. O problema fora que, quando Yuri Kuragin sorrira, uma esperança iluminara o seu íntimo, pois tivera a sensação de que gostara dela. Pelos vistos, enganara-se por completo.

			Bom, não era o pior que lhe acontecera na vida, mas era verdade que era perturbador que o primeiro homem em quem reparava há muito tempo, o primeiro homem que fazia com que o seu coração acelerasse e a temperatura corporal subisse, a tivesse confundido com uma empregada de outro tipo de serviços e tivesse informado a direção do hotel de que era uma prostituta!
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